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História á Toponímia 
XIII 

Os Negros no Bonoslllo de 
Barcelos 

Antes do século XV, poucos 
negros devia haver na nossa 
região. 

E' certo que, com a invasão 
árabe do século VIII, entrou na 
Península um contingente de 
pretos. Mas, ainda que alguns 
deles se tivessem fixado ao 
norte do Douro—o que é pou-
co ou nada admissível—, qua-
tro séculos bastariam para que, 
ao surgir a nacionalidade por-
tuguesa, a negrura do elemen-
to africano estivesse fundida e 
confundida na alvura étnica dos 
romano-godos. 
As Inquirições de 1258 falam 

de um Sr. Pedro Negro, de 
Fragoso (i). Atendendo, po-
rém, ao que fica dito e à abun-
dância das alcunhas nos docu-
mentos medievais, é de crer 
que esse Negro de nome fosse 
branco de raça. 

.:t 

Com as descóbertas ultrama-
rinas, Portugal foi inundado 
por uma avalanche de africanos. 
Teremos dela uma ideia 

aproximada, se considerarmos 
que no fim do século XVI os 
negros formavam a terça parte 
da população de Lisboa, que 
era de 200.000 habitantes. (2) 

Os novos hóspedes foram-se 
dispersando por todo o país, 
sendo fácil admitir que já ha-
via negros em Barcelos nos 
fins do século XV. 
Um breve exame da toponí-

mia barcelense mostra que eles 
chegaram a algumas aldeias do 
nosso concelho : 
—Em Alvelos há o lugar do 

PRETO, assim chamado por 
ter lá vivido um homem dessa 
cor. (3) 
A freguesia de NEGREIROS, 

que nos documentos medievais 
não aparece com este nome, 
tomou-o então, por se ter esta-
belecido nela uma colónia de 
negros. (4) 
E—caso curioso—há nesta 

freguesia o lugar da FONTE 
DO PRETO, onde habitou um 
negro, há centenas de anos. 
Corre até, entre o povo, uma 

historieta à volta desse homen-
zinho : certa mulher pediu-lhe 
guarida; de noite, sem saber à 
porta de quem batia; mas, as-
sustada com a cor e a lingua-
gem « pretvguesa» do africano, 
preferiu seguir caminho, por 
sítios feios, a aceitar a hospe-
dagem do farrusca. 
Para terminar : 
—A condição dos negros em 

Portugal, anteriormente à abo-
lição da escravatura, era pouco 
desejável. 
Ainda é desse tempo (1717) 

o testamento de Pascoal da Sil-
va, natural de Silveiros e fun-
dador da Capela da Senhora 
do Livramento do Monte d'As-
saia, em Chorente, no qual se 
podem ler estas palavras: «Item 
declaro q deixo dois escravos 
huma negra por nome Luzia 
de idade de quinze annos : ou-
tro mullato por nome Manoel 
de idade de seis p.a sete 
annos.», C. L. 

(1)—Port. Moa, Hist ., Ixquieitio• 
xe#, oag. 318. 

(3)—J L-lio de Vasceoeel©e, Opor• 
crio#, V. CL J- A. Pires de Lara, Mou-
r##, Judeu# e Negro# ma História de 
Portugal, yg 56. 

(3)--A. Gemes Pereira, Trsdiç&e 
Popu3are#, Liwquagem e Topaxynia de 
Bareelioº, pg. 323. 

i&•—Jé talei de Níogreiros Qerta sec. 
ç1a—areio que no télimo artigo. 

«PORTUG • L  
ENCARA 0 ANO NOVO COM ATITUDE E VOTOS DE 
CONFIANÇA E DE ESPERANÇA--AFIRMOU 0 CHEFE 
DO ESTADO NA SUA ALOCUÇÃO DE SABADO, DIRI-
GIDA A TODOS OS PORTUGUESES L"0 MUNDO» 

No dia 1 do corrente, 
pelas 12 horas, o veneran-
do Chefe do Estado, Ex.mo 
Snr. Marechal Carmona, 
f a 1 o u aos portugueses, 
através dos microfones da 
Emissora Nacional, trans-
mitindo-lhes a patriotica 
alocução do Ano Bom, que 
segue : 

«Nada pode ser mais gra-
to ao coração do Chefe do 
Estado, no dia limiar de 
um Ano Novo, que dirigir-
se a todos os portugueses, 
para endereçar-lhes uma 
mensagem de paz, de fer-
vorosos votos de prosperi-
dades e de alegria, enfim de 
Boas Festas, á singela e 
tradicional maneira portu-
guesa. 
Alarga-se este pensamen-

to a toda a comunidade lu-
sitana, aos portugueses que 
dentro ou fura da fronteira 
do Império vivam, traba-
lham e sofrem, contribuin-
do para a prosperidade do 
seu pais ou de outros, mas 
sempre para a maior digni-
dade e prestígio da sua 

própia Pátria. 
E se o espírito e o cora-

ção mais arreigadamente 

nos vinculam, como é de 
justiça,aos do nosso sangue 
e da nossa raça, não pode-
mos nem queremos esque-
cer todos aqueles povos e 

Eng o Simões Correia 

Retirou de Lisboa, sendo coloca-
do nos Serviços Municipalizados 
de Braga, o nosso prezado amigo 
e ilustre conterraneo, Snr. Enge-
nheiro João Chrysóstomo Lopes 
Simões Correia, motivo por que 
felicitamos S. Ex.a. 

«^, A urora do 1—,imas 
Este nosso venerando colega 

que, com tanto ardor, vem pugnan-
do pelo progresso da linda cidade 
de Viana do Castelo, entrou no 94.-
ano de publicidade. 

Para festejar tão longa data, a 
sua ilustre Direcção publicou 12 
paginas, sendo 2 dedicadas a Bar-
celos e inserindo um belo artigo da 
autoria do nosso prezado amigo, 
Snr. Dr. Euripedes Eleazar de Bri-
to, ilustre Presidente da C. C. 
da União Nacional. Ao velho cama-
rada, as nossas felicitações. 

outra 

trouxe 

que a 

nações, mais do que nós 
vitimas de mau destino, 
para nos juntarmos, em 
comunhão oonsoiente aos 
seus anseios de paz e de 
felicidade , neste dia sem-
pre Novo de esperanças, 
apesar da implacável ad-
versidade dos tempos. 

Nesta época de apreen-
sões e turbação, Portugal 
tem a firma segurança de 
não haver praticado acto 
ou gesto que o possam ter 
tornado motivo de emba-
raço na vida internacional. 
Antes tem a certeza de, 
com o seu trabalho e dis-
ciplina, a sua generosida-
de e compreensão das difi-
culdades alheias, ter cola-
borado quanto podia para 
a disciplina geral e a ordem 
na comunidade dos povos. 

Seguro do que a si mes-
mo deve e consciente do 
que pode pedir-lhe a inter-
solidariedade da civiliza-
çlLo em que se integra, 
P o r t u g a l encara o Ano 
Novo com atitude e votos de 
confiança e de esperança». 

,As DUA IS W805 A 5 
( Maria Jossé o Maria da Cono®içáo) 

No ramo dos meus cravos, ramo ideal, 
só uma rosa havia, 

que ao ver-se 1ao sòzinha-é natural!— 
toda se entristecia. 

Porém—sorte fagueira!--
rosa .surgiu num belo dia 

que, tal como a primeira, 
o cândido nome de Maria ... 

E hoje, por já ter par, 
solitária rosa que vivia 

a carpir-se e a chorar, 
floresça, cante e ria! 

MATIA_S LIMA 

JOSÉ MONTEIRO 
Hoje, por dois motivos, está de 

parabens o nosso prezado amigo 
e assinante, Snr. José Casimiro 

Alves Monteiro, considerado 
Escrivão de Direito, aposen-
tado, e abastado proprietario. 
Está de parabens, por que 

esteve gravemente doente e, 
agora, encontra-se bem; está 
de parabens, por que, hoje, 
completa 83 anos de idade. 
Com as nossas sinceras 

felicitações, desejamos que 
S. Ex.a continue a fazer anos, 
e de perfeita saude. 

Novosa assstinae.rn•ea+ss 

Deram-nos a honra de se 
inscreverem como assinan-
tes os Snrs.: Emidio Fer-
reira Pedras, .AvelinoF.Oli-
veira, Antonio da Costa Pe-
reira de Brito, Domingos da 
Silva Alves e Antonio R. L. 
de Araujo. Agradecemos. 

AO CONTERRÂNEO E 
SINCERO AMIGO E 
BENEMERITO 

SACERDOTE 
padre José Pearo da 

Siloa Roarloues 
Dizer alguma coisa de uma 

pessoa intima, e d'um colega 
dedicadíssimo, é missão algo 
temerária pois as ideas fogem, 
as palavras não condizem mui-
tas vezes o que se quer expri-
mir, os olhos embaciam-se não 
deixando que as mãos tremu-
las desejem fixar no papel e o 
coração oprime-se faltando-lhe 
quem tantas e tantas vezes o 
consolou. 

E' que Padre -José Pedro, 
assim o apelidavamos, tinha 
sempre toda a razão, toda a 
civilização, em uma palavra, 
tinha o convívio humano pois 
fundava a sua vida inteiramen-
te no Evangelho. 
A sua vida era a explicação 

viva e expressiva da doutrina 
que ensinava. 
A Santa Igreja tinha-o no 

logar onde terminou seus dias 
mais como exemplar, como ora-
culo. Felizmente a natureza não 
lhe recusou o dom da palavra; 
mas a verdadeira palavra, que 

de todos é entendida, É A 
VIDA. 
Nenhuma linguagem huma-

na é mais eloquente, nem mais 
persuasiva do que a virtude, 
Na sua paroquia, como no 

ambiente extranho a ela, havia 
a egualdade fraterna. Não co-
nhecia pobre nem rico, nem pe-
quenos nem grandes, mas sim 
paroquianos e amigos. 
Era escravo da sua palavra 

e obediente ás ordens superio-
res. Não o preocupavam os 
grandes e potentados da terra 
nem as coisas do mundo, pois 
via-as como elas são, coisas 
humanas, passageiras, fugitivas 
instaveis por sua natureza. Só 
a sua maxima preocupação era 
a Religião, Governo eterno de 
Deus sobre a consciençia, que 
está muito acima da esfera das 
vicissitudes mundanas. 
Na sua paroquia era o apru-

mo personificado, pois conser-
vava-se neutro nas contendas, 
nos odios, e até nas demandas 
dos seus paroquianos. 
Se por acaso o consultavam 

lançava mão da prudencia e 
caminhava intrepido, pois con-
siderava-se cidadão do reino 
eterno, pai comum de todos 
eles quer vencedores quer ven-
cidos; e na verdade era o ho-
mem de amor e paz; discípulo 
daquele que não quiz que uma 
só gõta de sangue fosse derra-



ia 

40 in areag enxa 

ovada em sua defeza. 
No que . respeitava d eus actorida-

de coevo peteca mostrava ama nobre 
fndepandeneia; doçura e espirito de coa-
solação em tudo o meti. No que dizia 
respeito é fabrica da sua parogeia via-
-se a ordem e a eeoesmia como deman-
dem as parogeiat. Na Bua Igreja neta. 
va-ao simplicidade, acate, deeencia nas 
alfaias do culto. Faço minhas as ex-
pressões d'ele ouvidas . 0 laxo de cris-
tianismo deva consistir nas suas Obras, 
e o verdadeira ornato do altar d o pa. 
roce eaeaueeido na oração e na virtade. 

Só rarameate se afastava de seu 
preebiterio, pois considerava.o como 
asilo de trabalho, de slicecie e de paz. 

Toda a sua maior consolação era 
ver-&e rodeado por todos es colºgae, ta. 
cilliar o mais poeeivel a flua convivam. 
ela mutua, como demonstrou com a sua 
grande vontade na reuuilo magos ao 
eemioarie Conciliar de S. Podre e S. 
Paulo, no Campo de São Tiago. Eis a 
traços moita largos a vida de Padre 
José Pedro. Distribuiu os seus haveria 
pelos pobres, pelos erfãos e pelos lute-
roi colegas. Zís uma vida exilei& 1 

Talvpz um homem elvidsdo para 
sempre I lactas este homem foi repousar 
ne seio da eternidade, em que eus alma 
jã vivia, e fez Reste mundo o maior 
boas que o'ele ae,podia fazer. E se arte 
a qoa sigallicom o numera avaliado d& 
sacerdotes to®ande parte ae oflcle de 
corpo pressa&#, o a massa compacta de 
gente que e acompaubou é sua ultima 
jazlda Y Que era em homem bom e 
preataval e um colega dedlcadissime. 

Palra Frnnaitco Castilho 
! ! 

Reev.O Tomé "adro das. 
f311va Rodrigasts 
Iaesperadamsnte faleceu, no dia tg 

de Dezembro, o Rev.a José Pedro do 
Silva Rodrigues, Reitor da freguesia 
de Silveiros, deste concelho. 

Roubado assim ao convivio dos seus 
amigos, e tentos eram, e no contacto 
dos seus queridos paroquianos, todos 
em pranto sentido lamentam a sua 
falta. 

Era e conselheiro prodente, o ami. 
go dedicado, o pai dos pobrezinhos, 
que em chóro convulso lastimem a soa 
morte. Vulto em destaque ■o meio 
social, fazia parte do Conselho Muniei. 
pai, e era desde h& anos o presidente 
da janta da sua freguesia de Silveiros. 

—Estimadissimo ao meio dos seus 
colegas, por quem tinha por vezes 
rasgos de verdadeira dedicação e ami. 
zade. Iam quase todo o Minho era co-
ahacido o Padre José Pedro, de Sil. 
veiros, a todos, sacerdotes e leigos 
choram a ena ptrda. 

Foi grande na vida, e grande ainda 
depois de asa morte. 

Na di&posillo da asa ultima von. 
tade revela-se s verdadeira modela do 
pedra catalico, bem digno de ser imi• 
tado. Que o digam aquelas que, no 
dia de seu funeral, assistiram é leitu-
ra de uma parte dessa disposição, lei-
tura que não poude ser conelaida,tal 
era a emoção e o pranto. 
—O seu funeral foi bem a prova 

evidente do seu valor. 
A igreja paroquial de Silveiros 

•anca reunia dentro da& suas paradas 
multidls igual—av quantidada a so. 
bretudo em qualidade, tece é, as cate-
gorias das pessoas que ali acorreram. 

Ali afisiram pessoas de todas as 
categorias sociais : 46 eclesiasticos, 
Câmara Municipal de barceles; as Cor-
porações de Bombeiros de Barcelos, 
Bareelinhos e Famalicão; representa. 
ções das creches e asilos a quem coa• 
templo* no &ou testamento, verias pes. 
soas de todas as categorias sociais, co-
mo acima se diste. 
O falecido era natural da freguesia 

de Ruivãee, Vila Nova de Famalicão, 
onde nasce* em 6 de juaho de 1881, 
tendo portanto a idade de 67 anos-

Filho *mico de família abastada, 
tarso* o Seminarto--Liceu de Guima-
rães, onde fez es estados preparatorios, 
vindo depois para Braga, onde fre. 
quentou o Seminario de Teologia nos 
anos de igoo a igo3. 
—Sm tgio, ainda na vigencia da 

Mosarquia, foi colocado como párocp 
colado na freg*ceia de Silveiros, com 
o titulo de Reitor. E foi abi, onde a 
morte o veio surpreender. A causa 
proxima da sua morte foi uma intec-
ção numa rotula, que lhe surgiu nº 
noite do 7 para 8 do mesmo mas de 
Dezembro, dia da Imaculada Concei. 
ção, cuja missa ainda celebrou com 
grande dificuldade, c foi a ultima. 

Atacada a infecção pelo medico as. 
eisteate Ser. Dr. Antonio Rodrigues, 
que lhe fez uma epliceçlo continuada 
de panleilina, com a impressão de de. 
clinar. E quando todos, inclusiva o 
distiato clinico assistente, o julgavam 
mclbor,surgiu e morte inesperado, és 
trcz horas da manhã do dia ig. 

Na casa de re8ideneia pernoitava 
usa colega para celebrar a missa pa-
rogaial no dominga (ig). Quando na 
vespera é noite se despediam, elo dis-
se ao colega: vai deitar-te, que ou 
tambem quero dormir. 

No madrugada a inerte surpreca-
de*•o : foi passar c Natal as Ceu, Al-
tos juizos de Deus. 
A todos os nossos prosados leito• 

res pedimos uma oral&* pela sua alma. 
o 

Junto do jazigo, o Snr. Dr. Mario 
Norton, ilustre Presidente da nossa 
Municipalidade, pronuncio* ama eo-
moventc alocação. 
—O cadaver d• ilustre Sacerdote 

ficou ao jazigo que a Ez.Ma Familia 
Nunes de Oliveira possue em Silveiras. 

Roubo 
Os gat*nos entraram dentro do 

adro da Capela de Nossa Senhora da 
Ponte, em Bareelinhos, roubando di-
versos caibros de castanho e carvalho, 
que lá se encontravam. 

Essa madeira era para aplicar no 
restauro da capela que está a precisar 
pe obras, 

INTRA-MUROS  
Refletes de sombras 

Noatro dia rosnem #e pr'ai que a Po-
licia de Segurança Publica que ha anos 
estaciona as cassa etdado vai retirar, 
não sei ao certo porque. 

ldets boato, garanto-lhes, causou-me 
tristeza, porque me tez lembrar a atira. 
do que Bareºlos tomou quando as soube 
da retirada do Batalhão de lafantaria 
que por longos anos guarneceu cala linda 
terra que, sem receios de desmentidos, 
tieYa e leoa direito a uma guarnição 
militar, m&§ ... o que é verdade, não a 
tem ceia ninguem desde aquela dita 
até agora, se tem lembrado de instar 
junto de Governo para a dotar com 
qualquer orgaolsmo militar qae nos 
angrandeli. 

Fala-ee na retirada do,Corpe.Pol leia 1 
e, traoeamente, atada ma não chegou ao 
conheclmento do que alguem se teaha 
mexido a procurar saber da veracidade 
de tal boato. 

Mas.. .919 falemos mais cisto, por. 
que Barcelos é uma terra pacata. 
A proposito retardaremos o saudoso 

Batalhão, isto é, coisas que por lá se 
passaram e que sendo do meu conheci-
mento as recordo com saudade. 

Nagaele tempo o rearutameoto vo• 
luntario era mais ceaeorrido e, por nau. 
aa disto, rapazes que farta voleotaria-
mente engrossar as aleiras dos majalat 
recrutados, oram verdadeiras marsol8et. 
Uma vez lá dentro de quartel, d mistura 
com aqueles &eras blseahee, qae vlubam, 
como se costuma dizer com ea olhes fe-
chados, deaire as urzes, este& destaca-
vam-se peia§ essa continuas garotices 
que davam nota alegre é vide mouotona 
da caserna. 

Assim, por lá apareceram o Lome-
ga, o Menino d'Oure, o Piolho e isoles 
outros, que sé por si, dariam lugar a 
e&erever-se qualquer coisa da chistoso. 

Naquele tempo, lembro-me, apare-
ceu um rapa: de Barceliahos, alho de 
solleitador José Simó.js, que era pos-
§sido de um temperamenta irriquleio e 
folgazão. Chegou a ser 2 o Cabo. 

Como Baldado, um dia precisou de ir 
fazer um serviço que oão podia mandar 
fazer por outro. 

Dirigindo-se ãs retratei apertado co-
mo Ia, batendo a todas as pertas, veri-
ficoe que indo estava ocupado. 

Arreliado, mas aaamado pela sua 
constiote garotice, ao aproximar-se da 
porta de salda, voltou-se para traz e em 
tem de galhofa diste : 

—Caramba 1 são metas de rattna-
rante estas todas ºempadas... 
E em seguida, de ia de dentro, ama 

voz de quem percebau o alcance da pia• 
da, respaadeu : 

—Pois assentar-ee aqui se troaser 
/merdandps para tinspar a broa 

Este aeeeioeido correu logo por to-
das a& eazercas doado lugar a grossa 
galhota. 

E, é por estas e por outras, que to-
lembra o Batalhão de latantaria que 
daqui retirou sem se saber porque. 

Agora sobre a retirada da Policia, 
outros qae digam qualquer coisa para 
que a aprendam» por cá, como é prºcise 
e necessária. Z. 

FOTOGRAFIA ROBIR 
0 proprietarlo desta acreditada 

Fotograla, ae desejar um Novo Ano 
Feliz soe seus Cheatas, previne o 
publico de que tira fotografias a to-
da a hora, porque possue a mais 
perfeita e moderna sparelhagem 
fotogra®ca. 

Grandes descontos aos tnancebos 
quo despjem fotografias para as 
gulas militares. 
Rua D. Autouio larroso --Barcelos 

Casamentos 
No dia 29 do Dezembro, na igreja 

paroquial de Remºlhe, freguesia de nos-
so concelho, realizou- 69 o Gaiato mam• 
montal da Sar., Dr., D.Maria Julia Ma-
aiei Limpo Trigueiros, prendada fliba 
do nosso reepeitavel amigo e prezado 
assinante, Bar. Julio de Brito Limpo 
Trigueiros e da Bar., D. Carolice Ma-
cial Trigueiros, abastados propristarios, 
com o Bar. Engenheiro 13alder Raul de 
Lemos Rocha, de (àulmarRa§. 
0 Casamento foi ee►ebï ado pelo 

Rev.a Padre ;►temei Correia, antigo Pá-
roco de Remelho, e a Musa foi restada 
pelo actual Paroco, Rev.° Padre Ante-
nto Cardoso, coadjuvado pelo Rev.a Pa-
dre Luiz tioazaga da Fonseca, Paroco 
do noive. 

Aos ilustres oubeates, que são pes-
soas de bem, desejamos as melhores 
venturas. M 

No dia 11 de Dazemhro, na Catedral 
de Lueada, consorciou-se o ■es§o ami-
go e assinante, Sor. Januaria dos Bati-
tos Mesquita, nosso contorraneo, filho 
de tilar. Aurélio Moreira Mesquita a da 
Sara D. Ana Joagaina doa Santos Mes-
quita, preprietarios, da freguesia da S. 
Romão da Ueha, com a Sar.& D. Ema 
Esmeraldina Ascensão Pires Antuoes, 
gentil filha do Sar. Capitão Oiegario 
José Antuoes º da Sar., D. Ema Cor. 
rei& Pires Antunes, 

Foram padrinhos deste acte,por par-
te da solva, os tiara. Antonio Mendes 
Rodrigu®s e sua Esposa D. Bºatriz Ce-
serio Redrígues e, por parte do noivo, 
os Sare. Dr. Joré Oscilara de Oliveira e, 
sua Esposa, D. Maria de S. Luis Gon-
zaga Redrigues. 

Ao novo lar crioulo, desejamos as 
melhora& felicidades. 

Concurso para •;imissão de 
120 alunos Marinheiros 
Está aberto concurso até ao próxi. 

mo dia 3 de Fevereiro, inelusiv6, para 
admissão de limo alunos Marinheiros. 

As condições de admissão ao con. 
curso, o outros esclarecimentos relati-
vos ao mesmo, esigo patentes na sec. 
ção Administrativa da Câmara Munici. 
Pai, dilste concelho. 

CONSELHEIRO 

RODRIGUES ALVES 
Comemora-se hoje, do norte 

ao sul da Rspoblica, o contena-
rio do nascimento do Coase-
Iheíro Dr. Francisco de Paula 
Rodrigues Alvee. 

N+acido em 7 de Julho de 
1848, em Guaratingueiá, Esta-
do de S. Paulo, o Dr. Fr iinoisco 
de Paula Rodrigues Alves foi 
o quinto presidente do Brasil, 
e, por trés vezos, governador 
do opulentissimo Estado que 
lhe foi berço. 
Morreu s-ptuageuário em Ja-

neiro de 1919. 
Um i gripo paeumonica não 

permitia que se sentasse, no-
viamente, na Cara[ presidencial, 
pois unha sido eleito em 9918, 
de novo, presidente da R spu-
blica. 

Rodrigaes Alves que,ao tem• 
po dia monarquia, fora presi. 
dente de Sita Paulo, na Repa-
blica, depois de ministro da 
Fazenda de Floriano Peixoto e 
de Prudente de Morais, exer• 
cru o mandado de Senador por 
S. Paulo, da 1900 a 1902, 
quando renunciou para se can. 
didatar á Presidencia da Re-
publica. 
Na presideneia, teve como 

ministros: Leopoldo de Ba• 
lhões, o grande Btirèo do Rio 
Branco, e, oa direcção de Siu-
de Publica, o rabio Dr. Osval-
do Cruz, que saneou a Capital 
Federal. 

Alas, o que, a nós, minhotos, 
mais comove, é o facto desse 
brasileiro, digno •atra os mais 
dignos, ser filho da Domingos 
R idrígues Alves, saturai de 
Ponte do Lima. e de sua res-
peitavel Senhora brasileira, a 
Ex.a• Sar., Dona Isabel de 
Paula e Silva. 
O nosso comprovinciano Do-

mingos Rodrigues Alves fale-
ceu aos 94 anos, quando seu 
ilustro filho, pala terceira vez 
estava na governança do Esta-
do de S.Pãulo,depois de ter sido 
eleito presidente da Republica. 
Como homenagem a Asse 

portugués e a seu Ilustre filho, 
traaladamos,a seguir, as magis-
trais palavras do eCorrelo da 
Manhã», do Rio de Janeiro, 
com a devida vénia, que melhor 
do que a nossa prosa Insoa, nos 
dizem quem foram eles : 

H1 100 anos exatamente, na da-
de hoje. nascia em Guaratiogue-

tá Francisco de Paulo Rodrigues 
Alvos. Muitas homenagens foram, 
ontem prestadas ao seu nome, e 
outras o serão hoje. Pauto noa res-
ta dizer, além de publicarmos hoje 
um resumo da biografia do presi-
dente da Republica em 1901.1906. 
Mas, da conversa que tivemos s/i-
bado com Rodrigues Alvas Filho fi-
cáram alguns pontos que gestaria-
mos de destacar hoje, quando ocor-
re o c9ntenário. Siso detalhes que 
ouram a memória do estadista e 
que servirão talvez á edificação 
de algum estadista de agora. 
Rodrigues Alvas jamais esqueceu, 
o repetiu varias vezes a história 
aos filhoe,qus oca pai, o portugués 
Domingos Rodrigues Alves, tinha 
no bolso, ao chegar ao Brasil em 
1832, doze vintena de prata. Bra 
tudo, além da sua ambição, do 
seu deseje de trabalhar. Trabalhou 
com tanto afinco, que se orgulhava 
depois ao falar no& 12 vintens. Foi 

o velho Domiogos, com seu *:for' 
ço de asceºção social e fluance1ra, 
que preparou o caminho da política 
para o sou filho— a poliiica conser• 
vadora. E' que, do comercio do 
Rio, o velho Domiogos foi para a 
lavoura de Guaratiºguetá, e na ter-
ra paulisla se fez fazendeiro. Btts 
Guaratioguetá eseram-se amigos 
8le e José Mardoiaoo de Oli-
veira Borges filho do visconde de 
Ouaratinguetá, chefe do Partido 
Conservador local; tio amigos que 
desposaram duas irmãs, da familia 
Paula e Silva ... 0 facto é que de-
vido à amizade do pai, Rodrigues 
Alvee, por assim dizer, naoeeu e 
cresceu conservador. 

Qaeremos ainda relembrar que 
Rodrigues Alves, tento o presidente 
da proviocia de São Paulo como o 
presidente da Republica, tinha um 
traço que hoje parecerá estranho 
deveras : alto gostava de fazer no-
meaçáss. Gostava, isto sim, dei co. 
loosr nos poatos-chave de seu go. 
verno a á freute das tarefas priael. 
paio, homens deiºidos. Mas, depois 
de escolhido para o Bxtarior e Anus 

Teratfsus. Parauhas ou para o aa-
neamento da cidade um homem de 
eifacia e de acção como Osvaldo 
Cruz, Ridrigu-a Alves' oito queria 
saber de candidates de ninguf;m ao 
1$amaratp ou aoe serviços de ffigia-
no: Parach99 e ©ivaldo Crus que 
resolvessem com quem lhas apra-
zia trabtlh%r. 

Evoquemos aiºda, que, depois do 
lavaste da fortaleza de Santa Cruz, 
precizou Rodrigues Alvas perooítar 
entre a tropa, para uma revista 
militar matinal. Msio preocupddo, 
o filhe, que o acompaºhava, aio 
queria deixar a birraca em que e&. 
tava o presidente. Rodrigues Alvas 
reparou na coisa, o, sorrfodo bem. 
-humorado, disse : 
—Vá para a coa cama o deixa. 

-mo durmir. Pois em algum lugar 
poderia eu estar mais bem guarda-
do do que entre lautos soldados da 
Republica ?o 

Salvé, pois, a memoria do 
Conselheiro Rodrigues Alvas. 
(Da passagem no Rio, 7-7-948 

Emílio de Figueiredo 

Concerto musical 
ILra Dezembro, ao Teatro Gil Vicia. 

te, desta cidade, os bireeleasos tive. 
rem ocaºião de passar algumas horas 
agradabilissimas, assistindo ao mara. 
vilhoso concerto musical levado a efei. 
to pela excelente Orquestra Vieira Pin. 
to, de Porto, de quai faziam parte do. 
zo Professores 

Pena foi que a assistência fosse 
tão diminsta, num espectaculo de Ar. 
te como o realizado pela aquele distia• 
tisaima Orquestra. 

Baptiliomo 
Na Igreja Paroquial desta cidade, 

foi soisaeaente baptisada, no Domin-
go passado, a iiihi.iha primeganita da 
Exa.a Sara D. Maria Manuela de Fa-
ria Leite Pieira e de Sar. Luiz Vieira. 
digno e inteligente Guarda livro, da 
Pabrica Barceionse. 
A aeofita, a quem desejamos riden-

tes felicidades, recebeu o nome de Ma-
ria Teresa. 

Foram padrinhos a Exm,& dar .& 
Doutora D. Julieta Maria da Silva Bar-
bosa de Pereira Monteiro a o Snr. leão 
Augusto Vicira Duarte Veloso. 

SANTO AMARO 
No dia 16 do corrente, na fro-

gaesia de Abade do Nelva , realiza. 
&a a tradicional a impgriaute ro-
maria de Sauto Amaro, havendo 
Missa cantada, sermãu pelo distinto 
orador sagrado, Rev.& Podre Alftede 
Rocha, cinsilerado Prior de Barce• 
los, a procissão. 

Esta festividade é abrilhantada 
pela afamada musica dos iscuieiros 
de Barrezelas. 

A CIENCIA E A 
PRATICA 

Nestas tempos de dosiaqusetaçéo, 
os condectores de povos ás vasos per-
gaatam-se a si propr►os qual, da cten• 
eis ou da prática, lhes mostra o melhor 
cemiaho a seguir. 

Na realizado, a ciencia e a prática 
vila de mãos d , das . E está talo muito 
bem assim. E' preciso que os homcna 
de atencia possam confirmar as assas 
teorias pala prática. 

Vários sábios como o Profeasor 
RABOW, o Professor LaUt3ENHEI-
MEB,AKTHUR MAcDoNALD,SPsr-
TA o outros, verificaram que a quiai-
na actuava favoravelmente, uao sõ 
para combater o paludismo-como sinda 
para impedir a gripa. 

Para es habitantes do continente 
europeu, é particularmenta importante 
põr em prática essa aquisição cientitica. 
Em 1889, uma terrivel epidemia da 

gripo, a quG então te dava o nome de 
iafluanza, estalou na Europa. Pensou. 
se que o germes da moiestia tina& sido 
trazido do Turqu,stão coas um lote 
de tapetes que então se eucoatruva nos 
depositos dos Armas-ns do Losvro, em 
Parta, Em Novembro, a doença maat-
festou-se em alguns operários quG tra-
tavam desses tapetes. Em pouco, dias, 
quasi 700 pessoas, empregadas naquele 
grando estabnlccimento, toraw atingi-
das. Algumas semanas depois, a gripe 
tinha- sã espalhado ata tojos os paizes 
de Europa. 

No que respeita os paizss europeus, 
sobrevoam em cada taverno numerosos 
casos de gripo e os sábioa,acima citados 
mostraram-se verdadeiros beaeaéritos 
da humanilade ao publicarem as suas 
obsorvações fundadas na prática, se-
gando as quais a quinina torreada to-
dos os dias em doses de ao a 3o cen-
tigramas constituo um meio segara de 
prelecção contra a gripe. 

Faleceram 
Em S. Romãs da Uahg, Domingos 

José da Silva Fortes, de 76 aaas. 
—Eoa Vila 8eaa, Maria Fornandos 

Martina, de 76 anca, 
—Em Panque, Antonio Gonçalves, 

da 78 anos. 
—Em Fragosa, Adelaida Soares 

Dixe, de 65 anos. 
—Em Alvoloe, Augasts de Soas; 

Monteiro, de 38 anos. ' 
—Em Abade do Noive, Joagaias 

Pedra Gora aa da Fenceca, de 56 anos. 
— EM Macieira, Z s=acias José !te-

driguas, de 86 anue. 
—Em Adãee, Rjaa Barbosa Alves 

do Silva, de 63 anos, 
—Sim S. Binto da Varzsa, Manual 

Alves de Arsuj3, de Sa anil. 

0 SR. NORTON DE 
MATOS E A SUA 
CANDIDATURA 

Por Costa Brochado 
Acabamos de lér o livro com 

o titulo que nos serva de epí-
grafe, e que, o distinto Jorna■ 
lista e ilustre Escritor, Siar. 
Costa Brochado, nos ofereceu. 
Ficamos de veras estapefa-

cios pelo que se 18 nesse aen-
eacional livro de 205 paglnae, 
cujos ciepoimsatosq são feitos 
em pleno parlamente di repa-
blic&, patos mais acérrimos de-
mocratas 1 1 1 

Esse livro--já a 3.a ediçiiio— 
encontra-se em todas as Livra-
rias, e tom tido muita venda. 
Laiam-no, senhoras, e, de• 

pois, tirem a conclusão que en-
tender ... Nós já a tiramos.. . 
Agradecemos a oferta. 
—EstE interessente opúiicu-

lo é editado pela conhecida e 
afim ida Cessa—aPoriugália Edi-
tordo, de Lisboa. 

0 PENEDO DA 
SAUDADE 

Por Santos Cravina 
A este inteligente e lúcan-

savel Escritor, de Coimbra, 
agradecemos a oferta d um 
exemplar do seu interessante 
livro de versos-- e0 Penado da 
Sdudside», 2.a edição, revista e 
ampliada. 
Este livrinho contem 108 

paginas, com o seguint i : 

O Peixade da Saudado, Sou.—da ... dos, 
Olvidemo-nos, Fingidento, Trindades, 
Prece, Metamorfoses, Recordar, Can-
çíío da Saudade, Senhora Aparecida, 
amor de Estudaute, A Musa e os seus 
Poetas, Ganção de Figueira da Foz, 
Cançie de Goimbra, A Estátua de Me-
lissa, Coimbra Academica, Canção do 
Penedo da l:audade e 0 Mando intindo 
da Saudade. 

—Este livro é editado pela 
conceituada C a s a—Coimbra 
Editora, Limitada. 

BOAS-FESTAS DO NA. 
TAL E DO ANO NOVO 

Cuntinuamos a itc&ber : telegra-
mas, cartas a cartãss, dando-nos 
Buas- Festas e o desejo de Nivo Auo 
Feliz, o que muito agradecemos, a 
reiribuimue. Agora, furam os nos-
sos preclaros Amigas, Sars.: Co-
mendador Metias Lima, do Porto; 
Farmaceutieo Placidu Lamela, desta 
cidade; PrQfeseor Dr. Fernando Fal-
cão Machado, de Lubo ■; Professura 
D. Maria Augusta Yl@ira e Dr. Do-
mitigo& de Figueiredo, desta cidado; 
Antonio baptista Martine, do porto; 
D. Irene de Lima Garridu, desta cio-
dado; Moºteiro Guimarães, do Por-
to; Richard Qaus, de Madrid; Buii-
co Soueasaux, desta cidade; Comeu-
dador Manuel de Azevedo Falcão, 
de Niterei, Brasil; Secretario Naclo-
nal da lnfurmçtiti Cultura Popular 
e Turismo, de Lisboa; Jusó Armaudo 
de Lima, de Viana dia Castelo; Au-
tou►u Augusto da Silva Cuata, desta 
cidade; Porfirio da Grega luchado, 
do pirLO; Jufé Pinhairu & ►libo, do 
P.,rta; Albarto F. Teixeira, de Yeºe-
zuela e Autoaio Turres, do Porto. 

—Em Alheira, Baibina Feraandes 
Apolinar:o, de 42 anos. 
—Em Fornelos, Maria Alves Amo. 

rim, de 85 anos. 
—Em Rsriz, Reta de Oliveira, de 

78 anos o Agostiab,3 de Faria, de 76 
ano#. 
—Em Vila Boa S. João, Antonio 

Breia de Mato#, de 51 anis e Aetoeio 
B&rnardino de Lemos, de 78 anos. 

—Na Pousa, Rosa da Coesa Peixe. 
to de 71 enes. 

— Nas Carvalhas, Bermardfno Go. 
me& Pereira, de 68 anos. 
—Em Pereira, Domiogos Dias Pin-

to, de 37 aaea-
--Em Abade do Noiva, João Pereira 

de Brito, de 50 aaos. 
—E,a Ericeuradee, Maria de Jesus 

Ribeiro, de 74 81305-
-Eu Cbocente, José de Oliveira 

Campiutio, ds 68 anos. 
—Em .tltlhszoa, Manuel Fernande# 

Garrido, de 19 anos. 
—Na Lama, Maria Joaquim Par, 

Bandos Torres, de 85 anos. 
—Esa Ptatldos, D,iniel Gonçalves 

Waizes, de 82 anue, 
—Em Coaral, Flerinda Joaquina Lei-

tão, de 76 anos. 
—Em 1,ij6, Soas da cunha a Sousa, 

de 39 anos. 
—Am Adães, 'caria Gemes, de 76 

aaoe. 
—Em Negrairos, Carolina Martina, 

do 87 aueo. 
—Eus Macieira, JoaB Gemes Alvos, 

de 78 anos. 
—Em Vila Seca, Antonio Feras■. 

dei, de 41 anos. 
—Nesta *idade, Tereza de Jesus 

Ferreira, de54 aoe# e Casimira Gonçal. 
vem Ramos, de 54 ano#, 
—Em S. J#'0 de Vila Boa, Antonio 



de Castro Santana, de sg aneo. 
—Em Sequiade, José Ferreira da 

Silva, de 36 anos. 
—Em Gaeral, José Gonçalves Par-

reira, do 72 anos. 
—Em Oliveira, CarAino Gomis de 

Araujo, id 33 anos. 
—Era Viatedoa, Deolinda de Olivei-

ra Amaral, de 91 anos. 
.—Eia Minhotães, Joana Gomes de 

Miranda, de 84 anos. 
—Em Roriz, Domingo@ Fernandes 

Barboss, de 77 ano". 
—Em Silvaíroa, Iidefonso Lopos, de 

49 amos-
Em Parelha], Roas Martiae da 

Araujo, de 76 anos. 
A todas ao familiae em luto, os neo-

coo pagemes. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, de tarde 8 o noite, será 

exibido a surpreendente produção co-
lorida : 

As Mil apoteoses de Zisgfield 
Um maravilhoso filme da *Metro-

em tecnieolor e coas os seus melhores 
art.stas, jamais reunidos. 

Na 5 a.feire, à noite.* a produção 
francesa que se segue com bom inte-
resse até final: 

0 A33assino teme a noite 
Uou filme cheio de imprevisto, um 

carioso estudo da conºciencia humana. 
Um sugestivo filme policial, 

A seguir: Siedbad, o Marinheiro— 
Por causa dele—Asnice Perocrsae —Cara-
gão de Deserto, etc. 

Novos@ amainantas 
(Contimuaçao da 1., payiea) 

Duram-nes a haura de se Inscre-
verem como assinantes deste se-
maoario mais es Sare.: 

Reinaldo da Silva Ferreira Casais, 
desta eidade; Proprietario da Ourive-
saria Ferreira da 13i,va, desta cidaJie, 
João Dias, de V. F. S. Martinho; D. 
Ana Gomes Ferreira, de S. Veríssimo; 
Joaquim Pereira de Carvalho, de Vilar 
do Monte e Nuno Pereira Brega, do 
Rio de Janeiro. Agradecemos. 

1;'armaacia de siervigo 
Amanhá, eneoatra-se de serviço a 

Farmacia Camela. 

Movo estabelecimento 
Abriu, na Rua D. Antonio Barroso, 

desta enfade, uma nova ourivesaria e 
relojoaria da qual i rocio gerente o 
Snr, Maneei Flores Leal, ourives fa-
bricante. 

Ao novo comerciante e industrial, 
desejamos prosperidades. 

Anivo3rmario 
Completa, hoje, g risonhas prima-

veras, a menina Heuriqueia da Con-
ceição Pereira Pinto de Azevedo, sim-
patica filha do nosso amigo, Ser. 
Adriano de Azevedo, considerado A)¥-
dente do C. R. Civil. Parabena. 

Sem hajam 
Duma generosa senhora, de Lisboa, 

reeebº>sºos 20$00 para duas velhinhas, 
sendo tonietupiatas : Joaquina Zsfola, 
de 98 anos e Joaua Micaéla, de 92 actos. 
—Dum ilustre e generoso Cavalhei• 

ro, desta cidade, recebemos 50400 para 
5 tubarealeses. Foram eoatouipiados 
Migual Soares, Casl®iro G. , Sofia Pi-
meais, Pisca e Moraes, com 10400 cada. 

—Duma ilustre senhora, re<eebemos 
100400 para os pobres, sendo distribuí-
dos por 20 nocesaitados, a 5$00 cada. 

—De Ser. João Baptiara da Oliva 
Matos, recebimo x0$00 para os pobres. 
Foram coutempbdoe : Adelaide M. a 
Amalia F., com 5$00 cato; Maria do 
Melo, José Bravo, Ariiade e Domingos 
Barbosa, com 2$50 cada. 
—Dum noese prezado amigo, do 

Porto, recebemos 80$00 para os pobres. 
Esta quantia alada não foi diatnbuida 
e, as outras, foram distribuidas pelo 
Natal. 

Incendio em Fornelos 
Pelas 8 heras da manhã, do dia 22 

de Dezembro, no lugar das Quintães, 
da freguesia de Fornelos, deste conce-
lho, manifestou-se violento iºeendie 
na casa da Sar.a Iiolinda Correia, on-
de habitava a Bnr.■ Maria Alies Amo-
rim, de 85 anos de idade, paralitica, 
que morreu carbonizada. 

Dos haveres deu duas criaturas na-
da se salvou, a não ser trãa notas de 
L000f+oo que estavam embrulhadas 
em farrapos no fundo duma caixa, 
mos ja chamuscadas pelo fogo. 

Tambem morreram ovelhas e gali-
nhas. A casa e haveres não estavam no 
Seguro. 

Pena é que não haja uma estrada 
para o lugar das Quintães, que é dos 
mais populosos da freguesia, e que não 
pode receber socorros, rapidamente, 
como estes sinistros exigem. 

Urge, pois, que as forças vivas da 
freguesia, com o auxilio da Caseara o 
do Governo, façam construir uma £S. 
irada por onde possam transitar pron-
tos-socorros e outros ♦eiculos. 

Uegreamo do Londres 
Quarta-feira regressaram d• Lea-

drea a esta cidade es nessas asaigey 
Sara. Antonio José Faria Terras e An-
tonio Naco Duarte Contiaho. 

Miassa a 
No dia 3, na igreja de Torço, reza-

ram-se três miaste por alma das Ser." 
D. Quitaria Joaquina a D. Rasa Emi-
tia Barbosa Lamela , eaudosas irmão 
doa aossos amigas Snrs. Plaeido Lame-
la o Padre Bonifaeio Lamela. 

PROPAGANDA 
ELEITORAL 

N4 proxima quorta-feira, pe-
las 21 horas, no Teatro Gil Vi-
cente, dessa cidade, a Comis-
elo Concélhia da União Nacio-
nal promove a primeire 2elsão 
de propaganda para eleição de 
Sua EXCrrlencia o Senhor Ma-
rechal Carmona. Essa sessão 
será presidida pelo Sar. Dr. 
Trigo de Negreiros, SubsPcre-
tarìo da Assistencis, e terá Co-
mo oradores os Snrs. Major 
NeiyTeixeira, Governador Cã-
vil; Dr. Alberto Cruz, Deputa-
do; Dr. Francisco de Matos 
Chaves, do I. N. T. P.; Dr. An-
tonio Maria Pinheiro Tu►res, 
Deputado; Dr. Ernesto de Cas-
tro Leal, Advogado, etc. etc.. 

Eepeota;ouloa• no 
Circulo Catoliao 

Foram muito apreciados os ultimes 
aepectºtalos realizados pela J. 0. C., 
no ampio Salão de Festas do Circulo 
Católico de Opºrarica. Todos os inter-
pretes foragis maito ovacionados pela 
emuºerosa a selecta aasistencia. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaas9a.o, mais 
e$ leauintts assinantes: 

Até 30-f2-1948, os Sara. Ade-
lino Ferreira de Araujo, Victor Go-
mes da Cuehs, José Gomes de Nas-
cimento, Professora D. Rosa do 
Carmo Simões Ferreira , (que fez o 
favor de prgar com 25600, sendo 
5600, para os pobres), Uelflm Jo-
sé Antonio Gemes, Jacinto Pereira 
de Brito, Americo dos Santos Ter-
roso, Domiogos Fernandes de 011-
veira, Manuel Antonio Alves da 
Cruz, Filhos de Julio Carvalho, Ma-
uael Antonio da Silva, Tesoureiro 
da Casa de Povo de Alvito, Joio 
Ferreira da Silva, ➢. Vicente Ausi-
na Riarra, D. Maria dos Santos Cu-
aba, Manuel Miranda, José Pires 
Lavado, José da Silva Fernandis e 
Sstiro Baptista Loureeçe. 

Até 30-12-1949, os Sare. Joa-
quim Alves Baptista, Domisgos da 
'iilva Alves, Marinho Alvas Ermi-
da, Manuel José da Silva, Eduardo 
de Figoelredo Ramos (que tas o fa-
vor de pagar com 30,100, sendo 
10,[100 para o papel, o que egra-
decemoa), tlnilão Martins Rodrigues, 
Reinaldo da Silva Ferreira Casais, 
Manuel Sendim, An10ni0 Rodrigues 
de Oliveira, Antonio Ferreira de 
Andrade, José Joaquim Fernandes 
Rei, AoLuzia Rodriguee Lopes de 
Araujo, bandido Dias da Cruz, Ar-
mindo Marques da Costa, D. Ana 
Gomes Ferreira, Manuel Martins Ma-
ciel Ltite Junior, Albino Fernandes 
Meira, José da Silva Rolas, Francis-
co Oliveira Duarte, Angelina Figuei-
redo de Oliveira, Joaquim de Ma-
cedo Gayj, Antonio da Costa Perei-
ra de mito, Joio Gomes da Cunha, 
Joaquim Gomes da Costa Novais, 
qu„ tez o tiver de pagar com 
401500 (ºando 20,100 para o Pes-
soal Gra@con, o que agradecemos), 
José Fãuza da Silva, Padre Conitan-
tiºo Macedo de Sousa, Aºtooão Fer-
reira da Costa, Padre Beojamãoa 
Ferreira de Sousa, Joaquim pereira 
de Carvalho, Adelino do Faria Fdr. 
ºandes (que fez o favor de pagar 
COM 401$00, sendo 20$500 para o 
papel, o que muito agradecemos). 
Antonio de Oliveira Neiva, Antonio 
Tavares Fernandes, Eageºheiro Cor-
nélio Fogaça Guímatias, Joaquim 
de Oliveira Naiva, Francisco Filipe 
da Costa Pereira de Brito, Juatãae 
Becnardino pereira, Jeronãmo de 
Vale Pimenta e Bºgonheiro Manuel 
Artur Dias Gaspar (que fez o fav0r 
de pagar com 5000, sando 20100 
para a assinatura e 30400 para e 
Pessoal, o que agradecemos). 

Até 30-3.1950, o Ser. Joaquim 
José de Campos; até 30-1-1950, 
a Ser.* Professora D. Maria da 
Conceiçao de Si e o Sar. Joio José 
das Riras; até 30 11.-1949, o Ilar. 
Alvaro Menteiro Mesquita; a i é 
30.10.1949, o Sar, Antonio Mar-
ques Pereira; até 30.6 1949, os 
Snrs. Tenente Antonio Durana, An-
tonio Joaquim de Oliveira, Domin-
gos Gonçalves Salgueiro e Joaquim 
José do Vale; até 30 3-1949, a 
Sor. Josquim Azevedo da Silva e, 
até 30-1.1949, o Ilnr. Augusto Pi-
nheiro Duriies. 

DO BAAZIL 
Até 30-12-949, a Snr.• D. Jogo-

@a& do Vais Borges (que fez o fa-
vor de pagar com 5000, o que 
igradeeemos), e os Surs. Nuno Pe-
reira Braga s Narcize Fernandes 
Bouças. Esta asaiºatara foi-nos pa-
ga peio seu irmillo, mar. Aurelio 
Fernatades Bouças; até 30-13.948, 
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D O PROCESSO MODERNO 
DE FABRICO PARA 

i] t• rn••,wav mvu•rn•v 
nF •eaRirn PARA 

LO C08 de CIMENTO CONSTRUÇÕES DE 

PAREDES EXTERIORES, INTERIORES, MUROS, ADUÉLASPARA 
POÇOS, BANCAS, SALGADEIRAS, TANQUES, PIAS, VASOS, ETC. 
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IMPE RMEAVEIS—AC ABADOS—SEGUROS--GARANTIDOS 

Assen tamento 
rdpido e perfeito 

Ecoaomla 
BO CtlIfO O Qs•OR(OIIJQAIO 

Economia 
no casoto e assentamento 

N PAULO AUGUSTO PEREIRA V E  D  J a Rua Miffu®1 A~010~S Alue 1 c1.*1EL•T1E3•l:S 

os Sara. Antonio Arnado Rebelo da 
Costa e José domes Ferreira. 

DA AFR,ICA 
Até 30.12-1949, o Bar. José da 

Silva Rego, da Beira e, até 30-3-
949, a Sara D. Noémia Pastar Bar-
reto Sarmento, da Guiné. 
A todos, os nossos agrade-

cimentos. 
• 

Aos estimados assinantes que 
nàu mandaram pagar o ultimo 
ano, e que ainda são muitos, 
rogamos-lhes a fineza de o fa-
zer, com brevidade. 
s0 Barcelensea, 8 um jornal 

popular, tendo assinantes de 
todas ae categorias, motivo por 
que não desejamos aumentar 
ao seu preço. Uas, poderiam 
com o aumenta, mas, outros, 
não; porisso, a assinatura, pa. 
ga na redacção, continua a cas-
tar 20r500 por ano, apesar-de 
nino nos compensar. Aqueles 
amigos que quiserem pegar 
mais, nós agratlecemos... 
A cobrança feita pelo correio 

ou pelo cobrador, é acrescida 
dos respectivos encargos. 
0 pagamento é feito adeanta-

ilamente, como fazem todos os 
colegas. 

Calendarios e Agendas 
Do dar. João Nunes Saquoira, pro-

prietario das Jrabricas dos Pimeatees e 
do papel de fumar--Sem•Fim•, de 
82010 Antonio das Areias, recebemos 
Ires ealendarios para e corrente ano. 

Agradecemos. 
• 

Estamos gratos aos Sara. Jotó Pi. 
nheiro & Filhe, do Porto, pela oferta 
que aos fizeram dum Intareasaste ea-
leadario de parede. 

Tambem recebamos, e agradecemos, 
um calendario da Casa de Artigos Gra-
ecoa—Augusto Marques, L.a, do Perto. 

O Bar. A. Euriea soucasaux, cota 
estabeleetmeste de artigea de Fotogra-
fiaa, Kedios, Motores, ele., nesta cidade, 
ofereceu-005 um Interessante salanda. 
rio- brinde. Agradecemos. 

i 

De Ser.,Francisco Antonio de Nas-
eimete, digno representante das Agen-
das de Algibeira—eLlz., de Lisboa, re-
cebamos duas magnificas Agendas, • 
que agradecemos. 

Losent®® 
Guardam o leito os nossos amigos, 

Sara. Maneei Maria Fernandes de Soa-
ra e Manuel Pereira Vilas Buas. 

—Vai obtendo melhoras, o que esti-
mamos, o nosso ami;e, Sar. Manuel 
Pereira da Quinta. 

Dosaatra—.vlorto 
No dia 3 do correste, petas 11.0 horas, 

g11aado passava no lugar da Esparrinha, 
Araozelo, uma camionete de carga, coa-
duzita pelo motorista, 8nr. José Mar-
tins Duarte, de Saata Maria de Galegos, 
este, para ee desviar dom ciclista que 
lhe apareceu, Inesperadamente, teve de 
taaer uma manobra, da qual resultou o 
veiculo Ir voeira um mure, sendo cuspi-
dos os Ires Individoes que vinham em 
sim& da madeira que o carro eoodasia. 
Deste embate resultoa a morte de Sar. 
Francisco de Sonsa Oliveira, de 33 
anos, solteiro, de Alheira, que vinha na 
esmiooeta. 

Pedido 
Ao Ex.ma Sar. A. C,, que nos di -

rigiu uma carta, pedimos-lhe a fineza 
de aompareeer nesta redacção, para tro-
car impress5es. 

`BARCELOS» 
(REGENERADOR) 
Vende-se éate antigo h•-

bdomadÀrio, anos 1891- 1899, 
encadernação 33 x 41, onde 
se pode verificar t8àa a luta 
local dos partidos Regenera-
dos e Progressista. Exem-
plar raro, 0uriosissimo. Re-
eebe -propostas Sebastião A. 
P. Carvalho— S: julião do 
Freixo. 

OFICINA DE CERRALHARIA 
CARPINTARIA E MARGE ARIA 

El E 

AMADEU DOS SANTOS PERE IRA 
Executa com perfeição e rapidez todos os trabalhos de 

Cerralharia e 

soldaduras a 

autogénio 

Obras e reparaçóss 

de 

Construção civil 

Mobiliarios 

om 

todos oe estilos 

no CAMPO 5 DE OUTUBRO, N.°a 28 e 29 

+ ss•ARiia:SLGS s 

< Indústria Fam il i*ar 

4 

1,14 

MÁQUINAS RECTILÍNEAS PARA 
0 FABRICO DE MALHAS 
EXTERIORES E INTERIORES 

EM LÁ, ALGODÃO OU SEDA 

fabrioadas pelos construtoras BELGAS 

E'foblissemenfs beleore •rères 
estando já algumas a trabalhar no nosso país 

com Inteira satisfação dos seus possuidores 

Agulhas e aoeasõrios para emana 

máquinas sempre soca stc»ck 

nos   

Representantes gerais para Portugal e Colónias 

Rua de Santa Catarina, 300-2.e—aTelef. 23061 

P 0 R T 0 

T a A N B C R I G Õ E 8 

AO u0510 prezado colega--- 0 Desfer-
ço-, de Fafe, agradecemos a transeriçãe 
(1119, ao seu numero espacial de Natal, 
fez do artigo—Naus, da aeteria do nos-
so distinto colaborador Ex.ma ser. 
Abrahão Zasuto e a Poesia— Natal, da 
aoeeo ilustre colaboradora, Ex.as fiar.• 
D. Noímia Soares 6uvrrotro, publicados 
em eO Bareeiense■ de 1947.  

Cotaçto do dia 4-1-1349 
Nota geetilmeºie fornecida pela Ar. 
■a Candido [)iam, L.da. 
RUA DAS FLORES, 282—)Porto 

Movidas ouro o Freta 
Libras 385$00 388$1* 
Dollars 71$00 73$oo 
Frascos Franceses 14$00 15$oe 

a Belgas e Buiesos 13$00 145ne 
Cruzeiros ISOS 1804 
Pesetas 11850 i2$5o 
pelos Yexicaaos 3,$60 31$80 
Florias 24$00 25$00 
Ours Porta&. 5 a 10.000 67$00 72soo 

Palavras, tUruztadaas 
Por falta de espaço, não nos i pos-

sivel publicar esta interessante secção 
no presente numero, item como entro 
original. Que nos desculpem. 

5 a 25 CONTOS 
Emprestam-se, por letra. 
Esta redacção f nforma. 

ZO con tos 
Dá-se a juro esta quantia, 

sob 1.4 hipoteca. 
Informa esta redacção. 

Telha soada, nacio-
nal, vende: Manuel dos 
Santos Pereira, Cons-
trutor Civil--Barcelos 

Dinheiro asóbre hipo-
te(tai ao juro d.ass lei 
Empresta-s• em fra 929 de 

10 a 500 contos. 
Falar com Rodrigo Maga-

lhães, Necessidades -.- Bar-
queiros. 

fiaria Palmira Torres 
de Earnalho 

Executa todos os trabalhos 
de gaspiamento em obra de 
senhora, homem e criança. 
Largo da Ponte--BARCE-

LINHOS. 

ALUGA - SE 
O prédio sito à Rua D. An-

tbnlo Barroso, N.e 29-
A tratar com o solicitador 
ARMINDO MIRANDA 

CAMILO RAMOS 
Cirargiia-Doetista e Farmacesties 

PROTESE DENTARIA 
Osenças da boca e dos dentes 
Consultorio—L. da Porta Nota a.c 44 
Telefone 8.331 .. RAAtCELOS 
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CASA CUNHA 
otícína de Vaiç ardo 

DF FELIX LUIX hA CUA 

Av. Dr. CXivoira Salazar, 39--11f3arcelos 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem o executa calçado para homem, deade 81$50. Con• 
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade s preços desta CASA, por ser a unira que vos 
oferece vantagens ma solidez e em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 

Não confundas é junto á YenalLo &rantem. 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

Moderno e luxuoso Salão de CM e USé 
Fabrico diario de tôda a espécie de dôce 
Quereis ter Ratai feii3 ? comprai o ono-REI 
X + L l A que é o me lhor do Minho. 
RUA L' DE DEZEMBRO 

CASA DAS MOBILIAS 
 ••.esra•aese• --

MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 
( COM ) 

Esta casa executa qualquer aspecto de Mobílias Estilizadas, 
Moderna a Rústica. 

A preços ao alcance de todas as b6lsas. 
Sortido completo em carpetes, tapetes 

e pesm adeiras 
^venidas, Dr. Oliveira lSalazar, 38 

B A R C E L O S 

CotiaPasaliía de Scgus*os 
cofiRMcio K IN" Us 711w11A 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-70 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS—x.70 MIL CONTOS 

SÉDE--Rua do Arco da Bandeira, 22 1.°—LISBOA 
ESCRITORIO EM BARCELOS: 

Largo dm Porta Nova, n. X39-1: Teir. 8368 

Café-confeitaria Mar e Rio 
nRUA DA AREOSA 

Serve :--Chã—Ca fè—Chocolates 
TBdas as bebidas 

Grande sortido de artigos de confeitaria 
Especialidades da «CASA>: 

•aato 
Vende-se um eirado e casa 

de habitação com estrada até 
A porta, proximo da Estação 
do Tomei o da camionete de 
Ponte do Lima ao Porto. 
Quem pretender qusíra ia-

formar-se na Casa do Povo 
de Gandara do Noiva. 

P 

casa funeraria 
Miguel Macedo Gajo, pro-
riotario da C7ontribuin-
te 1L3arecionua, no Lares 
•o do. Municipio, 16, desta ci-
dade, conte não passou a sua 
casa faneraria, vem participar 
aos seus Bx.m°' Amigos e 
mais pessoas, que vai conti-
nuar a exercer a mesma ia-
dastria. nesta mesma Casa, 

ASSEMBLEIA 
BARCELENSE 

•Cossvoca•áo 
A fim de se proceder á 

eleição doa novos corpos ge-
rentes, bem como á discus-
são e aprovação das contes 
da gerencia do ano de 1948 
a parecer do Conselho Fis-
cal, convoco, em cumpri-
meato"do disposto no art., 
18 ° e § unico do Estatuto 
desta Sociedade, a Assem-
bleia Geral Ordinaria para o 
dia 12 de Janeiro p. futuro, 
ás 22 horas, na sua séle. 
Não comparecendo nesse 

dia numero legal de socios, 
a Assembleia funcionará com 
qualquer numero no dia 15 
do mesmo mês, à hora e no 
local mencionados. 
Barcelos, 22 cie Dezembro 

de 1948. 
0 Presidente da psseceblela Geral 

Luiz Filipe Pinte da 
Fonseca 

ALFINETE DE PRATA 
No dia 25 de Dezembro, 

desde a Igre'a Matriz, até, á 
Rua Gomes Freire, perdeu-se 
um alfinete de prata. ando se 
encontra gravado um D. 

Gratifica se quem o entre-
gar acata redacção. 

Caixa de Crédito 
flgricola Mútuo de 

Barcelos 
CONVOCAÇAO DA 

ASSEMBLEIA GERAL 
De harmonia com o dis-

posto nos estatutos desta 
Colectividade, convoco a 
Assembleia Geral Ordina-
ria para o dia 20_ do cor-
rente mes, pelas catorze 
horas, no edificio da sede 
social. Não havendo nu-
mero legal para a As-
sembleia funcionar, fica a 
mesma convocada sem 
outro aviso para o dia 27 
do mesmo mes e hora. 
ASSUNTOS A 
TRATAR: 

1.°—Apresentação de 
contas pela Direcção e 
èleição dos novos corpos 
Gerentes. 
2.°—Deliberar sobre as 

remunerações aos funcio-
narios e quaisquer outros 
assuntos de interesse co-
lectivo. 
Os livros de escritura-

ção e todos os documen-
tos respeitantes ás opera-
ções sociais serão facul-
tados ao exame dos asso-
ciados durante os oito 
dias anteriores ao dia de-
signado para a primeira 
convocação. 

Caixa de Crédito Agrí-
cola Mútuo de Barcelos, 
31 de Dezembro de 1948. 
O Presidente da Assembleia 

Geral, 
e4merteo Gomei PernaNder do 

Piaueired# (Dr.) 

CANDIDO DIAS, L.°" 
Rua das Flores, 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: © idias 
Compramos e vendemos : Notas a moedas de todos 
os países, ouro e prata em barra,platina e libras òuro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais o estrangeiros 
Ordens de b61sa 

DROGARIA MODERNA  
  Ma I+'c•°llr•a•ad•:, L.da 

DROGAS, TINTAS E VERNIZES. 
AGENTES DA MAIOR FABRICA 
DE TINTAS DO MUNDO—MARCA ELICE. 
ESMALTE INGLES LAGOLINE, 
TINTA ODICO E LAGOMATT 
ADUBOS DA ACREDITADA MARCA ADUBEX 
Representantes e Revendedores de Nitro Cal Amónio 
RUA IN E`AioiTE D. iE3EN"JQUE, ?54 

( Antiga Rua do Correio) — 1'3 a r o e l o s 
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Auto-Agrícola Cávado, L.da 2 
B A, R C F Z., O 8— Teletone 8227 

( Estação de Serviço e Oficinas da Esplanada 
REPARAÇÕS5 :.— de todas as marcas d,; camlons 2 

e siutomoveie; de motores e máquinas agrícolas e todo 
o aerviço de csrralharia. 

VENDA -- Acessórios, rolamentos, discos para em. 2 
braiagem, juntas, correias, macacos, equipamentos 
eléctrico#; Gasolina, oleoe, pneus, recauchutagem, etc. 

• Lavagem, lubrificação e parafinação. 

1•E•►•awa.nar w•Ar••w.wM••..•Ma•dwM•a.••a.••u►a.w ti, • st 

HUSQVARNA 

2 6 7 anos nos 

rn® r o a d o a 

mundiais. 

A grande marca sueca. Fabricada com os melhoras aços. 
Comprar ~agvarn~ é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar «flusgvaruas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar af agvarna!> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melàor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita a 
resistente. A unira que borda automáticamente sem ser pro• 
ciso a aplicação de chapa. «Maugvarnas presta assisten-
cia técnica gratuitamente. ~ agvarnas tem o mais 
completo sortido de pegas sobrecciontes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unieo representante em Barcelos e diversos conselhos 

SILMES L-d',—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura cUn agva6r-
na» è acompanhada de um termo de garantia valido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim .de toda a assistencia técnica. 

COsypanItía de Seguvos 

00NIPIAMVA 
Seguros em todos oS ramos 

NCENDIO —AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 
AGRICOLAS--MARITIMOS—VIDROS 

E CRISTAIS 
ACIDE.•TES DE TRABALHO, PESSOAIS E 

AGRICOLAS, POR AVENÇA 
AgBnc'sia • Posto de Socorros; em Barcelos 

AVENIDA DR. © L1VEIRA EALAZAR-55 

e 

C a m i s a s '1' A B Ú 
Nova enovação em padrões e de fina popelina 

apresenta a cama«cria TVabú ecoa melhoras preços. 
Por 75$00 uma camisa 

de elegante corty, propria para as festas do Natal. 

FAZENDAS—GABARDINES—ZAMBRENES 
PULOVERES —CACI1ECOLES—GRAVATAS 
MEIAS—PEUGAS—LENÇOS--ETC. ETC. 

CASA PEIXOTO TeIO. 8379 

B A R C E L O S 

i 

sat*abesa.s-ffirisair á lado-Mas* 


